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Disciplina: Movimentos Sociais (FCB 612) 

 

Professores: Marco Aurélio Santana  

Período: 2023.1 

Dia e horário: Quartas-feiras, das 13h40 às 17h   

 

Ementa: A disciplina objetiva examinar as contribuições da Sociologia para o estudo dos 

movimentos sociais e das ações coletivas, tanto nas abordagens clássicas quanto 

contemporâneas. Busca-se analisar, sobretudo, mobilizações mais recentes no Brasil e no 

mundo, de forma a refletir sobre os desafios que esses eventos atuais trazem em termos de 

pesquisa e de interpretação, uma vez que muitas formas de manifestação coletiva vivenciadas 

no início do século XXI têm escapado, em alguns sentidos, dos limites das teorias produzidas 

para compreender os movimentos sociais e as suas ações.  

 

Procedimentos metodológicos: A disciplina está organizada em sessões nas quais serão 

debatidos textos indicados no programa. Além de participarem das discussões ao longo de 

todas as aulas, cada graduando/a ficará responsável por expor um texto específico de, pelo 

menos, uma das sessões.  

 

Avaliação: Elaboração de trabalhos parcial e final por escrito. Participação nas discussões ao 

longo das aulas. A proposta das avaliações é a de que o/a graduando/a reflita sobre os textos, 

teorias, questões e conceitos tratados no curso.  

 

 

Unidades: 

 

Unidade 1 - Teorias clássicas e contemporâneas sobre movimentos sociais 

 

Introdução ao debate 

 

Movimentos de classe e as abordagens marxistas  

 

Teorias clássicas norte-americanas 

 

A ação coletiva e a teoria da mobilização de recursos 

 

Teoria do confronto político e dos repertórios de ação coletiva 
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Teoria dos novos movimentos sociais 

 

Teoria do reconhecimento 

 

 

Unidade 2 - Análises das manifestações contemporâneas 

 

A ação conectiva e os movimentos sociais em rede 

 

Primavera Árabe, Indignados e Occupy Wall Street  

 

Manifestações de Junho 2013 

 

As Ocupações 

 

Classe, Raça e Gênero no Brasil 
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